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A REVELAÇÃO DE JESUS CRISTO (20) 

Apocalipse 8 
 
Chega ao fim o julgamento dos Sete Selos, pois os das Sete Trombetas estão prestes a começar. Em 
seguida virão os julgamentos das Taças, culminando com a destruição da “Babilônia” e a volta de Cristo à 
terra. Observemos que os julgamentos vão se intensificando, a partir dos Selos para as Trombetas e destas 
às Taças. Convém também observar, que os julgamentos das Sete Trombetas e das Taças, afetarão as 
mesmas áreas como mostra o resumo:  

• A terra (Trombetas - 8:1-7; Taças - 16:1,2), o mar (Trombetas – 8:8,9; Taças - 16:3), os rios 
(Trombetas – 8:10,11; Taças – 16:4-7), os céus (Trombetas – 8:12; Taças), a humanidade – 
tormento (Trombetas – 9:1,2; Taças – 16:10,11), um exército (Trombetas – 9:13-21; Taças – 
16:12-16), nações iradas (Trombetas – 11:15-19; Taças – 16-17-21) 

• Os julgamentos das Trombetas ocorrem durante a primeira metade da Grande Tribulação e das 
Taças, dão-se na metade final e são chamadas de “cólera , ira, ou furor de Deus”. (14:10; 15:7) 

 
1. A DEVASTAÇÃO NA TERRA. (8:7) Assemelha-se à sétima praga que Deus enviou sobre o Egito. 
(Êx.9:18-26) O fogo no verso sete de Apocalipse, pode representar uma forte tempestade elétrica, cujo 
alvo é a vegetação em geral, as árvores ( no original “frutíferas”) e a relva. Um terço da flora será 
consumida pelo fogo. A produção de frutas, carne e leite serão tremendamente afetados. 
 
2. A DEVASTAÇÃO NO MAR. (8:8,9) Esta cena nos lembra a primeira praga no Egito. (Êx.7:19-21) 
João vê algo “como uma montanha” que pegando fogo foi atirada no mar. Poderia ser um meteorito? 
Quem sabe? Mas é um elemento ardente contendo produtos tóxicos ao nosso ambiente, de maneira que 
um terço das águas do mar serão envenenadas. Este julgamento traz uma destruição tripla: A terça parte 
do mar vira sangue. A terça parte dos animais do mar é destruída. A terça parte das embarcações é 
devastada. Ao considerar que os oceanos ocupam três quartos da superfície da Terra, imaginemos a 
extensão desse julgamento! A poluição das águas, a morte de tantas criaturas afetará o equilíbrio da vida 
marinha e a perda de milhares de embarcações, quanto não afetará no capital mundial? 
 
3. A DEVASTAÇÃO NA ÁGUA DOCE. (8:10,11) A ira de Deus atinge o interior dos continentes, 
afetando poços, fontes, nascentes e rios, tornando essas águas tão amargas quanto ao absinto. O termo 
absinto é o nome de uma bebida alcoólica bastante conhecida em alguns países, mas no original significa 
“algo intragável”, devido ao seu extremo amargor. No Velho Testamento, era sinônimo de profunda 
tristeza e de grande calamidade. (Jr.9:15; 23:15; Lm.3:15,19) Se essas águas agora matam os homens que 
a bebem, o mesmo se dará com os peixes e toda a vida dentro e nas margens dos rios. Que amargura! Essa 
estrela cadente ao se aproximar da Terra, possivelmente se desintegrará e cairá em várias massas de água 
sobre os continentes. Se um astro desse porte caísse inteiro em qualquer parte do planeta, este seria 
inteiramente destruído; de modo que, Deus estará controlando esse julgamento para espanto da ciência! 
Em Êxodo 15:23-27, Israel deparou-se com as águas amargas em Mara, que significa amarga e por meio 
de um milagre, elas se tornaram potáveis, mas na Grande Tribulação, não haverá qualquer purificação 
sobrenatural. Imagine a humanidade sem a sua maior preciosidade, a água potável! 
 
4. A DEVASTAÇÃO NO CÉU. (8:12) Este julgamento nos lembra a nona praga no Egito – três dias de 
escuridão intensa. (Êx.10:21-23) Este julgamento será temporário, pois o julgamento da Quarta Taça o 
inverterá, o poder do Sol será intensificado. (16:8,9) Voltando ao nosso texto, é possível imaginar as 
mudanças enormes de temperatura que ocorrrerão na Terra e como afetarão a saúde humana, como a 
produção de alimentos. 
 
5. DEPOIS DE TUDO... (8:13) João chama ao que vê de águia, que no grego é “aggellos”, um 
mensageiro, um anjo. Esse anjo anunciava “Três Ais” aos que amaram em demasia as coisas da terra. 
Esses “Ais” têm por referência os julgamentos que ainda estariam por vir, quando os outros três anjos 
restantes tocassem as demais Trombetas! O próprio João fez certa vez uma declaração, que nos adverte 
quanto ao nosso amor por este mundo. (1 Jo.2:15-17) 

• No verso 15, ele pede a grosso modo para não amarmos duas coisas. Quais são? 
• No verso 16, ele fala das coisas que são deste mundo, mas principalmente dos princípios pelos 

quais nós lidamos com essas coisas. O nosso erro está na forma como lidamos com as coisas. 
• No verso 17, ele fala sobre o que passará e o que permanecerá. Quais são? O que significa para 

você fazer a vontade de Deus? 
 


